
 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN EM  SOLIDARIEDADE À PROFESSORA E PESQUISADORA 
DEISY VENTURA 

 
 

A Diretoria do ANDES-SN solidariza-se com a professora e pesquisadora Deisy 

Ventura, pois o Governo Federal, por meio do Ministério da Saúde, vetou, a indicação 

da renomada pesquisadora a compor um dos mais importantes comitês técnicos da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), a fim de repensar e avaliar a reconstrução dos 

sistemas de emergências sanitárias no mundo. O seu trabalho reconhecido de seriedade 

técnica e profissional na área dos direitos sociais, da saúde, simboliza a 

responsabilidade da ciência, na proteção e existência da humanidade, dessa forma, o 

(des)governo ignorou e boicotou o nome da brasileira na composição deste referido 

comitê. 

O trabalho de Deisy Ventura está vinculado à Faculdade de Saúde Pública, da 

Universidade de São Paulo (USP), atuando nos programas de pós-graduação do 

Instituto das Relações Internacionais e no programa de pós-graduação em saúde global e 

sustentabilidade, que coordena.  É pesquisadora internacionalmente reconhecida por 

alertar sobre os crimes contra a humanidade, teve um papel fundamental no combate a 

pandemia da Covid-19, a favor dos direitos humanos, salvou vidas ao ter a coragem de 

denunciar a política de genocídio dos povos originários, suas pesquisas apontaram e 

revelaram com antecedência os problemas que enfrentaríamos com uma epidemia e 

pandemia mundial. 

Neste sentido, o ANDES-SN repudia este (des)governo que se opõe a indicativa 

da pesquisadora  Deisy Ventura, a recusa do Ministério da Saúde, deu-se por questões 

ideológicas, que contrapõe a soberania brasileira, as liberdades democráticas, a ciência, 

a produção do conhecimento, socialmente referendado voltado aos interesses e a 

proteção da sociedade, no que tange os princípios e a autonomia da ciência a serviço da 

humanidade. A arrogância e ignorância deste (des)governo não contribui para o avanço 

da pesquisa, da ciência, pois no caso da covid-19 priorizou a “imunização de rebanho” 

primando a negligência, o projeto da necropolítica, ou seja, os lucros a cima da vida.  



 

 

A diretoria do ANDES-SN apoia-se, alia-se e fortalece-se nas lutas 

daqueles/daquelas que defendem a vida, que têm a ciência como pilar do conhecimento, 

para a libertação emancipatória do coletivo na construção de uma sociedade mais justa, 

igualitária e  fraterna.  

 

Brasília (DF), 03 de outubro de 2022. 

 
 

Diretoria do ANDES Sindicato Nacional 

 

 

 


